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No Rio de Janeiro está-se ope
rando um movimento a fim de 
se obter uma amnistia para to
dos os portuguezes que, fora da 
pai ria, estejam considerados como 
refraclarios ou desertores do exer
cito e da armada.

Assim, os marechaes do partido 
progressista, fazem constar c apre
goar aos eleitores livres : ou os 
votos ou as costellas partidas. «Se

não votas commign, não és meu ir
mão, que a fraternidade humana é 
só para os que commungam no 
mesmo banquete do progressismo. 
Então és vaiado á bala, se não me 
queres dar o voto. Mas tu és livre, 
e eu sou teu irmão.»

E aqui está como cm todas as 
épocas e todas as circumstancias, 
os grandes homens, os homens gé
nios, os excopciónaes coripbeus da 
liberdade, têm traços idênticos, li
nhas similares nos seus grandes 
perfis políticos.

Marat ou o sr. Beirão, Dantnn ou 
o sr. José Luciano. Similares na 
grandeza da audacia, querem á vi 
va força sol-o também cm tudo 
mais.
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«Tu serás meu irmão, ou gui- 
Ihotino-tc. O melhor meio de te 
mostrares meu irmão, é fazeres o 
tnesino qtie cu faço, pensares, co
mo eu penso. Comtudo, tu es li
vre, e nós sôinos eguaeA. Eis por
que, cm virtude d’estes dogmas 
combinados, se tu não me julgas 
admiravel, és-me suspeito, e desde 
que me és suspeito, chamo Fon- 
quier-Tinville, que dá o signal a 
Sansão. Denuncio-te. Mas como eu 
te amo. Eraneezes, a fraternidade 
ou a morte. Povos, a fraternidade 
o u a guerra.»

vremente, sem receio dc que a au- 
ctoridade os contenha na ordem, ou 
os mel ta na cadeia.

Bellos exemplos de tolerância c 
de liberdade, c de amor aos iin- 
mortacs princípios, dão sempre es
tes progressistas, legítimos e pu
ros representantes da democracia 
monarchica. Excellentes testemu
nhos de mantenedores da ordem 
dão sempre estes dedicados defen
sores das instituições, que andam 
constantemente fóra da ordem.

Fóra da ordem, colligando-se 
com partidos adversos á dynastia 
reinante. Fóra da ordem, fazendo 
comícios republicanos, nos quaes 
a inonarchia e a corôa têm sido 
ferozmente atacadas. Fóra da or
dem, quando, com a força dc po
der, deixam que as auctoridades 
de sua confiança exerçam trope
lias, vinganças e até fuzilamentos, 
para assegurarem ao partido pro
gressista, por esses processos, a 
maioria que a consciência publica 
lhe recusa.

Está ainda, c estará sempre bem 
nitida no espirito do publico a tra
gédia dos fuzilamentos providenciaes, 
em que ás ordens de progressis
tas foram acossados á bala cida
dãos inermes e pacíficos, que que
riam exercer o seu direito de voto, 
elegendo quem mór lhe indicavam.

Nem procediam de outra fôrma 
os revolucionários francezes: a fra
ternidade ou a morte.

O tclegraplio transmittiu-nos ha dias 
a noticia do que as receitas do estado 
na America do Norte excederão 80 milhões 
de dollars (cerca de 80.000:0000000 rs.) 
as previsões orçamentaes no futuro an
no. Ou a transcripçào não é exacta, ou 
anda aqui demasiado optimismn — que 
não ê para estranhar por ser americano.

Eis o texto do telegramma :

« Washington 47.— As receitas exce
derão a 80 milhões de dollars das pre
visões orçamentaes.»

Pecca logo pela redacção a noticia ; 
mas se as enormes despezas que os Es- 
tados-Unidos estão fazendo com a guer
ra nas Filippinas, onde são senhores só
mente do terreno que pisam e onde os 
seus soldados são aprisionados aos mi
lhares pelos indígenas ; se a projectada 
construcção de numerosos vasos do guer
ra e de 'melhoramentos materiaes sem 
conta lhe não absorvem toda a receita, 
como se explica a existência da divida 
publica, que oscilla entre 75 a 100 fr. 
por cabeça ?

Não se póde negar que os norte-ame
ricanos são essencialmente activos, que 
as artes e a industria teem attingido n'a 
quelles estados um desenvolvimento ex
traordinário ; mas o que é incontestável 
é que os Estados-Unidos não é, como 
alguém crê, um paiz de fadas.

A miséria publica é nos Estados Uni
dos, como nos bairros pobres de Lon
dres, extraordinária, assombrosa.

Vem aqui a proposito relatar o que 
ha annos publicava um escriptor protes
tante, que ura j 
creveu de «La Ilornnga dc Oro»:

• Sc o illustrado leitor quer, por um

E’ candidato regenerador por este 
circulo o Ex.“ Sr. Dr. José Maria de 
Queiroz Velloso, professor do Lyeeu 
Nacional de Evora.

Informa um jornal de alta co
tação que o partido progressista 
resolveu enviar pares do reino, 
seus correligionários, para os cír
culos eleitoraes em que as vota
ções sejam muito disputadas, e por 
onde se apresentem como candi
datos os políticos mais importan
tes do seu partido.

A traducção fiel d esta noticia c 
que os pares do reino progressis
tas, abroquelando-se com as ini- 
rnunidades que a lei lhes confere, 
subordinam-se ás exigcncias dos 
seus partidários, para os defende
rem nas violências que permedi- 
tam perante a urna, nos círculos, 
onde mais renhido se está ferindo 
o combate eleitoral.

A ameaça, que ás escancaras tem 
corrido nos jornaes progressistas, 
de que os seus correligionários re
correrão ao trabuco, para afugen
tarem da urna os eleitores do par
tido contrario, não era uma sim
ples phrase de força, escripta n'um 
momento de calor; antes traduz 
uma premeditação serena e calcu
lada, um proposito irredúctivel de 
continuarem no caminho que lhes 
é peculiar, quando se assentam 
nas cadeiras do poder.

Também os sectários da liber
dade e da fraternidade, em França, 
diziam aos seus concidadãos, fa
zendo a apologia dos immortaes 
princípios : «cu amo te, porque tu 
és meu irmão, mas, em nome d es
te amor universal e universal ter
nura, vae lá andando para a gui
lhotina.»

«E’s livre e soberano; pensa co
mo quizeres, que o teu pensamen
to e a lua consciência são livres; 
mas se contrarias a revolução, 
ma to-te.»

Não podiam, pois, os lídimos re
presentantes dos iminortaes prin
cípios, cm Portugal, deixar de se
guir os mesmos trilhos dos gran
des mestres de 1793.

Á urna é livre, dizem clles; que
remos absoluta c inteira liberdade 
do povo!; mas quem não fôr com- 
noseo, será corrido a cacete ou a 
trabuco. E para que a ameaça seja 
feroz e sangrenta, lá irão os nos
sos marechaes, ímmúnes pela lei, 
para a promoverem livremente, li-

ínstante, passar o Atlântico, promefte- 
rarts-lhe ura espectaçulo tão odioso, que 
difficilinente poderá crer que succedc em 
pleno século* dezanove.

«Estamos n’um dos mais florescentes 
estados da Uniào-Americana, na explen- 
dida região do Maryland, tão opulenta 
de riqueza, e só a algumas milhas da 
residência do governo fedéral, isto é, 
em plena civiiisação yankee.

No Maryland está situado o condado 
dos Taekes, que tem por capital uma 
bonita cidade chamada S. Jorge, admi
ravelmente situada ao pé das montanhas.

«Na praça um immenso gentio chama 
desde logo a nossa attenção. N'ura es- 

i treito recinto, fechado por uma grade de 
i madeira, estão situados muitos seres 

pallidos, macilentos e cobertos de farra
pos. N’nm estrado collocado em roda da 
grade, uma, duas, ou tres mil pessoas, 
em grande parte aldeões, pastores pro
testantes e proprietários, vãó e veem, 

| gesticulam, acotovelam se, f.Jam todos 
i ao mesmo tempo, produzindo uma alga- 
I zarra infernal... Vac-se proceder a uma 

venda. Os desgraçados que se encon
tram dentro da barreira vão ser adjudi
cados como se foram bestas. Mas não 
são negros, não são brancos : são os po
bres da localidade.

«Por que se vendem ? Por que são 
pobres.

«Por inverosímil que isto pareça, por 
horrível que isto seja, é a pura verdade, 
e a lei do Maryland assim o manda.

«Os pobres são vendidos, positivamen
te tendidos, por ura anno, a quem mais 
dér I

«Durante quinze dias os jornaes não 
cessam de annunciar a venda por or
dem do tribunal de justiça, e, dous dias 
antes de expirar o termo marcado, os 
caminhos que. conduzem a S. Jorge 
vêem-se atestados de vehiculos condu
zindo muitas pessoas dos povos irame- 
diatos.

«Chega o dia da venda ; ás dez horas 
a multidão chega ao mercado com o fim 
de inspeccionar a mercadoria.

«Pouco depois chega o ciierif do con
dado que lê a ordem do tribunal, que 
determina a venda por um apno. O pre
goeiro annuncia que a mercadoria se 
divide em duas classes: válidos c invá
lidos.

«Uma formosa niènina dc doze annos, 
orphã ou abandonada desdb os seus pri
meiros annos. é vendida por 8 dollars, 
uni pobre ancião por 12 e inma pobre 
velha que pela primeira vez sç encon
trava na impossibilidade de prover a 
própria subsistência, é vendida por 7 
dollars, não obstante lastimar-se que 
seu marido e seus filhos tinham morri- 
no no exercito, servindo a patrià.»

Uma nação que consente uma legis
lação tão monstruosa, é uma nação de 
cafres! ,

Sejam muitos felizes os povos da ter
ra do ouro e rdo petroleo, façam estru- 
gir a trombeda das suas ininterruptas 
prosperidades, qnó ili'as não iflfejatfios. 
Nós, povos da Europa, com qlfazi um 
século dti política sem orientiujàA finan
ceira, devemos as orelhas; mas temos 
coração ; não temos equilibrado as finan
ças, mas prodigalisamos aos nossos po
bres. nos asylos, uma, j enxerga decente 

jornal dc Coimbra tran s- e uma sôpa abundante. ( 
zl z» A •
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Assembleias elelíoraes

dos cidadãos que I
■ /lín *>0 ilíuorcnc

Os vinhos verdes ex.

Roubo importante

C.

CONHECIMENTOS UTEIS
O SAPO

Penella, 20 de novembro

Falleclmento e funeral

-

Por não se ter reunido, no pas
sado domingo, n commissâo do re-

o sapo apanha 
vê ao seu al-

Esteve no Porto o sr. Alberto Vil- 
lela, distincto cavalheiro d esta villa e 
nosso ainigo.

j Entretanto, os naturalistas não 
i deixam de proclamar bem alto a

Durante o mez, nos dias designa
dos pelos cpminandantes dos dis— 
triclos de recrutamento e reserva,

fectuou o sorteio i 
hoje deviam prisidir ás diversas 
assembleias cleitoraes d'este cir
culo. Por esse motivo, deverão os 
eleitores proclamar em cada uma 
das referidas assembleias o indi
víduo que deverá presidir ao acto 
eleitoral.

Referem d'Ancora : Infelizmen- 
te já principiam os vinhos da ul
tima colheita a referver e a tol
darem-se. O anno passado foi uma 
verdadeira calamidade, porque ra
ros foram os lavradores a quem se 
não estragou mais ou menos vinho; 
este anno parece querer tomar o 
mesmo caminho.

i franqueza, desempenharam-se mui-
I lo bem do encargo que tomaram, 
i por que tanto a armação d'egreja 
’ como a eça e caixão estavam fei-

0 sr. José Antonio da Cunha, 
antigo negociante d esta villa, na 
sua auzcncia para a feira dos Ar
cos de Val-de-Vcz durante os dias 
de quarta e quinta-feira, foi vi- 
ctima d'um importante roubo.

Os ladrões forçando uma porta 
que deita para o quintal, entra
ram no estabelecimento e leva
ram quasi tudo o que lá havia. 
Participado o caso ao nosso ami
go, sr. Manoel Baptista Pereira, 
digno amanuense da administra
ção, que dirige aquella repartição 
na auzencia do sr. administrador, 
immediatamente mandou capturar 
um malandrim já conhecido nos 
cadastros de policia como auctor 
de taes proezas.

Chegando mais tarde o digníssi
mo administrador substituto c nos
so respeitável amigo, sr. João José 
Pereira Leal, continuaram com to
da a actividade e habilmente diri
gidas as pesquizas que. crêmos, 
surtirão o desejado effeito.

Nunca será de mais proclamar 
que o sapo é um animal utilíssi
mo á agricultura. Teem-o dito e 
redito os mais eminentes natura
listas ; mas, como não se ignora, 
o sapo continua sendo para mui
tos dos nossos trabalhadores agrí
colas, a grande maioria, um ani
mal repulsivo que é perseguido, 
martyrisado e morto sem piedade, 
sem se querer saber que se des- 
troe um ser, cujos serviços são 
em tudo dos mais prestimosos. 
Mata-se o sapo porque é feio e 
disforme, porque causa repulsão 
com as suas \errugas que segre
gam um liquido acre, que nada 
tem de peçonhento, como pretende, 
o vulgo. Aquelle liquido é uma 
especie de mucosidade lactea, bas
tante irritante, é certo, mas só 
quando applicada nas mucosas do 
homem ou introduzida directamen- 
le da circulação. Sobre a pellc não 
tem nenhuma acção toxica.

Aquella mucosidade 
sapo para 
do ar e 
para

respeito do

E’ curioso como 
a presa. Quando a 
rance, dá rapidamente alguns pas
sos, abre rasgadamente a bocca e, 
com uma velocidade verdadeira
mente maravilhosa, que ninguém 
lhe snpporia, lança a lingua so
bre a victima, engulindo-a imme
diatamente. Em seguida fica im- 
movel e espera de novo outra 
presa.

O sapo não é absolutamente fa
lho de intelligencia. O naturalbta 
Pcnant conta que um d esses ani- 
maes, que vivia debaixo de uma 
escada, ia todas as noites para 
junto delle, collocando-sc debai
xo da mesa da sala de jantar. Vi
veu assim durante trinta e seis 
annos e, como morreu devido a 
um accideijlc, é de presumir que 
a vida do sapo seja consideravel
mente longa.

Mas, para 
isso o 
os

o agricultor, não é 
que mais importa, e sim 

serviços que presta, devendo 
considerar o sapo como um ani
mal que tem lodo o direito a ser 
protegido, não o destruindo nunca.
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censeamento eleitoral, não se ef- tos com 0 luxo e grandesa.
A orchestra era do morgado de 

Romào, Antonio Arantes Russell, 
uma das melhores orchestras do 
Minho, que se houve, como sem
pre, o melhor possível.

Pegaram ás toalhas do caixão os 
srs. José Pimenta de Souza Gama, 
José Antonio da Silva Tinoco, Ma
noel José de Souza e Manoel Au
gusto Pimentel Barbosa.

A chave foi entregue ao ex.mo 
sr. dr. Custodio José d’Araujo 
Aguiar, cavalheiro muito respeita
do e actual representante da casa 
nobre dos Abreus, da villa do Pico 
de Regalados.

Paz, pois, á alma da finada, e 
enviamos á familia illustre dorida 
o nosso cartão de pezames. * • *

utilidade do sapo, expondo essa uti
lidade de maneira a ser compre- 
hendida por todos õs algozes do 
prestante animali Assim como da 
calumnia sempre póde restar qual
quer coisa, também querem que 
á verdade sucoeda o mesmo.

N’uina revista scientifica das 
mais importantes que se publi
cam em França, deparamos nós 
eotn estas palavras a 
desgracioso batrachio :

«O sapo é um animal essencial
mente ulil; só se nutre de inseclos, 
larvas e vermes. E’ som razão que 
o accusam de devorar morangos e 
folhas de salada. Se muitas vezes é 
visto junto d’aquellas plantas, é 
porque encontra nlli as lesmas que 
as devoram, t) sapo só come pre
sas animaes e ainda assim é pre
ciso que ellas estejam vivas. E’ 
durante a noite que o sapo sahe 
dos seus retiros e trata do caçar 
os animaes que constituem O seu 
habitual alimento, sendo por isso 
a sua utilidade ainda maior, pois 
destroe durante a noite o que as 
aves insecticidas não podem apa
nhar senão de dia.

O sapo presta verdadeiros ser
viços á agricultura, ao devorar ver
mes, bichos de conta, lesmas e 
larvas. Em resumo, o sapo é um 
animal utilíssimo. Se por vezos 
apanha alguma abelha caida, não 
é por isso que se póde taxar de 
nocivo á apicultura, pois é-lhe im
possível penetrar nas colmeias. Os 
serviços que presta são de tal mo
do utilíssimos que os inglezes, ho
mens práticos em tudo, são os pri
meiros a comprehcndel-os perfei
tamente, pois ha muito tempo já 
que vpem todos os annos comprar 
á França milhares de sapos ; e eui- 
quanlo que nós, por causa de ab
surdos prejuízos, continuamos a 
destruir tão preciosos auxiliares, 
ellcs os inglezes povoam de sapos 
as suas estufas e jardins, prote
gendo assim as flores e todos os 
productos da sua cultura horlcn- 
se.»

Volto de novo a mostrar a publico o 
procedimento baixo e indigno do sr. de 
Magalhães, que tão sendeiramente pre
tende justificar-se perante a opinião pu
blica quanto aos beneficios prestados por 
elle á sua freguezia. Posto que tenha 
que responder ao aranzel que de novo 
mandou publicar no pasquim progressis
ta de Braga, o que em occasião oppor- 
tuna farei.

Vamos ao caso. O sr. de Magalhães 
está resolvido a renegar o seu credo. 
Admitte só por hypothese e não como 
verdade já demonstrada por tantas ve
zes n'este semanario o facto de seretn 
um roubo ao povo e á nação os rendi
mentos do seu beneficio. A opinião pu
blica ó unanime em affirmar que elle 
não cumpre os seus deveres como pro
fessor. Sendo assim, é para o sr. de Ma
galhães um facto demonstrado que já- 
mais chegará a ser tuna verdade para 
s. s.8, por que não tem consciência dos 
seus actos. E’ um perfeito irracional. E 
sendo como fica demonstrado que o sr. 
de Magalhães é irresponsável pelos seus 
actos, como é que agora vem a publico 
estabelecer o confronto entre o seu pro
cedimento e o dos seus semilhantes 
quanto a subsidios municipaes e suas 
applicaçòes aliaz tão justas?

Se o sr. C. tem adquirido do muni
cípio verbas importantes, isso não obe
dece senão á illimitada confiança que 
n’ello deposita uma corporação distincta 
cujo fim é prover ás necessidades dos 
povos o dispensar-lhes os melhoramen-

cados na construcção de calçadas para 
as bouças do sr. C. ? Não se tem ac- 
caso o sr. de Magalhães utilisado d’essas 
mesmas calçadas, em beneficio seu 2 
Creio que a opinião publica deverá pre
valecer á opinião d’um Bó, e sendo a 
opinião publica unanime em que isto se 
dá, é certo que o sr. de Magalhães não 
tem consciência dos seus actos. E sendo 
o sr. de Magalhães inconsciente nos 
seus actos, não admira também que elle 
desconheça a grandíssima utilidade que 
taes melhoramentos tem prestado e con
tinuam a prestar a nada menos de tres 
freguezias.
São de tal utilidade estes melhoramen
tos adquiridos pelo sr. C., que até o sr. 
de Magalhães se utilisa d’elles, nos seus 
passeios quotidianos por Azoes, adoran-' 
do a pianha de S. Miguel-o-Anjo. for 
outro lado se o procedimento do sr. C. 
tem sido este quanto á applicação dos 
subsidios camararios, qual tem sido o 
procedimento do sr. de Magalhães rela
tivamente aos tão celebres 100$000 rs. 
do sr. Fonseca Araújo, do Porto? Todos 
teremos que lastimar a sorte do sr. Fon
seca Araújo, que teve a desdita de os 
confiar a troco de votos a um indivíduo 
inconsciente de seus actos. Como in
consciente de seus actos, nem o sr. de 
Magalhães soube qual a applicação que 
deu a tal quantia.. . O que é certo, é 
que fui illudida a expectativa do povo 
de Duas Egrejas, que não deixaria de. 
rezar um Padre Nosso pela alma do 
benemerito da cidade invicta, (quando 
elle morresse), em vista de tão impor
tantes melhoramentos, unica cousa que 
este personagem poderia esperar do po
vo d’esta freguezia, (se taes melhora
mentos se realisassem) por que de res
to... nicles.

Na freguezia de S. Christovão 
do Pico, d’este concelho, finou-se 
no dia 16 do corrente, ;• ex.l,ia 
sr.* D. Maria Thereza Gonçalves da 
Lomba e Lemos, da importante 
casa d'Avelleda.

A finada era solteira e tinha 78 
annos d’edade. Senhora dotada 
d um bello coração, estava sempre 
prompta a dar esmolas e a prati
car boas acções, merecendo porisso 
a estima e consideração de todas 
as pessoas que a conheciam.

Os seus bens do fortuna tinha-os 
dado a sua prima a ex.raa sr.8 D. 
Lucinda Candida Duarte da Silva 
Pereira, esposa do nosso amigo e 
correligionário, sr. Antonio Perei
ra de Lima, senhores o represen
tantes da antiga casa do finado ca
pitão d’Avelleda.

O funeral teve logar na egreja 
parochial de S. Christovão do Pico, 
no dia 17, e foi muito concorrido 
de dignos ecclesiasticos c de mui
tos cavalheiros de distineção das 
freguezias circumvisinhas.

A armação foi confiada aos afa
mados armadores da villa do Pico 
de Regalados, srs. Silvestre José , sr. < 
Peixoto & C.8, que diga-sc com ' esses subsidios apenas tem sido appli-

Por noticias de Coimbra sabemos que 
o nosso particular amigo Francisco As
sis de Faria, já soffreu uma parte da 
operação a que vae sujeitar-se, ficando 
d’optima disposição.

Alegramo-nos sinceramente com esta 
noticia, e anciosos esperamos o bom re
sultado final, que será certo attendendo 
á pericia dos talentosos inedicos-opera- 
dores drs. Souza Refoios e Daniel de 
Mattos.

D'aqui abraçamos o nosso anjigo.
•

Tem estado com sua familia na sua 
quinta de Cachupães. o nosso dilecto 
amigo sr. padre Constantino Soares Ro
drigues.

! serve ao 
sc defender da seccura 

do ardor do sol; serve 
se refrescar. Mas. como di

zíamos, mata-se o pobre batrachio, 
porque é feio e repulsivo, e isto 
que acontece entre nós, é igual
mente usual em outros paizes, até 
na França, onde a vulgarisação dos 
conhecimentos uteis se faz insis
tentemente pela escola, pelo livro 
c pela publicação solta, mas que, 

l apesar d’isso, ainda dá exemplos 
e não poucos de quanto custa a 
extirpar prejuízos que vão indo de 
geração em geração, ganhando 
sempre raizes, e que as classes 

menos iIlustradas accei- _ ____ ....
uc uu nuvuooiuuii lain t5omo preconceitos aos quacs , que já publicamos, faz-se-á, na sé-

Pelo que deixo exposto como é que o ■ não se deve fugii. . . de dos concelhos, o sorteio dos
■ ■ 17-.-- -......mancebos apurados para o exercito

e para a armada, podendo fazer

rudes eIdispensar-lhes 
tos de que necessitam.

de Magalhães poderá provar que ;
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LIVROS & JORNAES
Historia Socialista

Codigo administrativo

ANNUNCIOS

Approvado por Carta <lc Lei de í de 
maio de 1896 e mandado continuar a ob- 
ervar-sc por decreto de 5 de julho de 1900

A Antiga Casa Bertrand, de Lisboa, ad
quiriu o direito de reproduzir em língua 
portugueza este grandioso trabalho, que, 
sob a direcção do celebre tribuno socialis
ta Jean Jnurés, e com a collaboração de 
Guesde, Deville, Brousse. Turot, Viuiani, 
Fourniére, Rouanel, Millerand, Andier, 
Herr,| Debreuilh, Labusquiére e Geianll- 
Richard, se está publicando n’este momen
to em França.

A «Historia Socialista» contem docu
mentos interessantes reproduzidos por meio 
de phologravuras, e e ornada de nume
rosas vistas de localidades e monumentos, 
retratos e gravuras allusivas aos fados, 
que desde 1 789 a 1900 enchem a vida da 
França.

Publicai-se hão aos fascículos semanaes 
de 16 paginas, com 2 ou 3 gravuras, por 
40 reis, e tomos brochados de 80 paginas, 
com 8 a 12 gravuras, por 200 reis.

Hecommendando-a aos nossos leitores, 
cremos prestar-lhes um excedente serviço.

reitos, querendo, no pra- 
so legal.

E’ escrivão do pro
cesso o do 4.” oííicio, 
Antonio ígnacio Macha
do Brandão.

Villa Verde 14 de no
vembro de i 900.
1283 Verifiquei

O Juiz de Direito, 
__ Teixeira de Sequeira.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito

de fazenda entregarão aos recebe
dores os conhecimentos das contri
buições predial e industrial; e o 
director da Penitenciaria de Lisboa, 
rcrnetlerá informados, á direcção 
dos negocios da justiça, os requeri
mentos para perdão de penas.

Esta edição ê seguida de um copioso 
repertório alphabetico ; de toda a legisla
ção modificando, alterando ou esclarecen
do o codigo de 4 de maio de 1896, até 
ao presente ; e da tabella de emolumentos 
das secretarias das corporações, auclori- 
dades e trihunaes administrativos.

A Tabella é de grande interesse para 
quem tem de seguir processos administra
tivos e o repertório para a consulta do co
digo, e só quem tem de o compulsar sabe 
quanto vale esto guia.

Os pedidos devem ser dirigidos á «Bi- 
bliotheca Popular de Legisiação. rua da 
Atalaya, 183, 2 °, Lisboa.—Preço, franco 
de porte 300 réis.

O «MARIO» de Silva Gayo
Dos romances históricos portuguezes. um 

dos que mais impõem pelo brilho da lin
guagem, pelo bem delineado do enredo, 
pela verdade histórica das scenas que 
apontam, é sem a menor duvida o MAR1Ó, 
essa obra prima que immorlalisou o nome 
de Silva Gayo, escriptor de raça, espirito 
fulgentissimo que a morte arrebatou pre- 
maturamente, deixando nas leltras portu- 
guezas n.m nome immorredoiro

O MàRIO um dos mais bellos romances 
portuguezes, na phraze do illustre poeta 
Thomaz Ribeiro, tem a dar-lhe vida além 
dos primores lilierarios que encerra, a ac- 
ção magnificam)nte desenvolvida prenden
do-se infimamente aos episodios mais no
táveis das luctas civis que agitaram a na
cionalidade portugueza desde 1820 a 1834.

Filho de um liberal, de um perseguido 
pelo governo despotico de D. Miguel, Silva 
Gayo escreveu o MARIO com as recorda
ções pungentes, impagáveis, que em seu 
espirito deviam provocar as narrações do 
captíveiro soffrido pelo auctor dos seus dias 
nas prisões de Vizeu, Porto e Almeida.

O romance dá uma ideia nilida, magis 
tralmenle apanhada em flagrante, de tão 
movimentada epocha. e raros serão os

RENDIMENTOS í

Dez medas de palha 
milha, no valor de réis 
70000. — 116 cestos de 
milho grosso, que de
verão produzir, de mi
lho limpo, aproximada- 
menle 2:080 litros, no 
valor de 730600 réis.

RAIZ
As casas de morada 

que comprehendem 3 
ediíicios.separadas, com 
salas, lojas, córtes, e 
alpendre, e sequeira, e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, azeite e fru- 
ctas, e agua de lima e 
rega, das poças d’AgreI- 
la, sitas neste logar da 
Agrelia, treguezia de S. 
Pedro de Vai bom, no 
valor de 6040000 rs.

Campo da Portella 
d’Agrelia, no sitio d’es- 
te nome, freguezia dita, 
que se compõe de tres 
vallos, de lavradio e vi
donho, com agua de li
ma e rega das poças 
d’Agrella, no valor de 
292^000 réis.

Campo das Fenlei
ras, no sitio d’Agrella, 
e dita treguezia, de la
vradio e vidonho, mat- 
to e tenha, casa e eira 
e agua de lima e rega 
da poça d’Agrella, no 
valor de 7100000 rs.

A bouç-a das Casta-
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Naval eChousinho,con- da comarca de Villa 
composto de Verde e cai torio do es

crivão do 5.° oílicio, 
correm éditos de trin
ta dias, citando o inte
ressado Arthur Correia, 
ausente em parte in
certa nos Estados-Uni- 
dos do Brazil, para as
sistir a todos os ter
mos até final do inven
tario orphanologico a 
que se procede por fal- 
lecimento do pae do re
ferido ausente João Cor
reia, morador que íoi 
na treguezia de Parada 
de Gatim desta comar
ca, sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Villa Verde23 de no
vembro de 1900. ___
(1284 Verifiquei,

O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Emilio Lopes Guima

rães.
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que suspandeu o que fora publicado pouco | 
antes.

Comarca de Villa 
Verde

2? PRAÇA

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 5.° oíTicio, no 
dia 2 de dezembro, ás 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial, por força dexe- 
cução por sellos e cus
tas que o Magistrado 
do Ministério Publico, 
move contra José Cer- 
queira, da freguezia de 
Moz, voltam pela se
gunda vez á praça os 
bens seguintes:

A quarta parte d’u- 
ma morada de casas e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, situada no 
logar do Monte, da dita 
freguezia de Moz (in
divisa), por metade do 
seu valor, em 120500 
réis.

Leira do Campo Re
dondo. situado no lo
gar da Fonte, da dita 
freguezia, de lavradio 
e vidonho, com agua, 
por metade do seu va
lor, em 270500 rs.

Pelo presente são ci- ferecer acima do 
tados quaesquer credo- valor a saber:

olhos que se não sintam humedecidos ao 
presencearem as scenas que o romance 
desenrola.

As Ires edições que o romance conta es
tão completamente esgotadas, sahindo em 
breves dias unia nova edição, devida á con
ceituada livraria editora, dos srs. Guima
rães, Libanio & C.\ de Lisboa.

A nova edição do MARIO, magnifica- 
mente illuslrada por Conceição Silva0 será 
distribuída aos fascículos semanaes de 40 rs.

A casa editora desde já recebe nota de 
assignaturas, assim como os seus corres
pondentes na província.

Leitura de sensação
A cnipreza editora do jornal «O Século» 

de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans-Géne e Romance de 
uma rapariga pobre, publica actual- 
menlt) o romance que tanto exito esta ob
tendo em Portugal como obteve em toda a 
França.sób o titulo Coraçõo de crian
ça. e devido á penna de Charles de Vilis, 
o preferido no concurso aberto pelo «Petit 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
nela sua notável producção o prémio de 
30 000 francos ou sejam 8 contos de rs.! 
Calculem os nossos leitores, qóo.-não co
nhecem, como nós, as dramalieas situações, 
as seenes mais commovenles, os episodios 
verdadeiramenle extraordinários do Cora
ção de criança, quanto vale tão notá
vel romance que póde entrar em todas as 
casas, confiar se as nossas mulheres e filhas 
representando para cilas a melhor e mais 
encanladorá distraeção a troco da insignifi- 
caule despeja de 60 réis semaqaes! Lê-se 
o mais bello dos romances e uinda se ob
têm um brinde, que. a avaliar pelos já of- 
ferecidos anteriormente, será explendido 
ornando com distmeção e bom gosto o sa
lão do rico ou a pequena saia do pouco 
abastado. Hoje recebemos nova caderneta 
do romance qne não deixará de ser assi- 
gnado por quantos leiam esta noticia.

nheiras, de matto e le
nha, no sitio do mesmo 
nome, da mesma fre
guesia, no valor de rs 
1600000.

Campo da Ribeira, 
que se compõe de dois 
vallos de lavradio e vi
donho, com agua de 
lima e rega do Ribeiro 
da Varziella, da mes
ma freguesia, no valor 
de 8100000 réis.

Campo da Ribeirinha.

tiguos, 
dons vallos, sito no lo
gar da Ribeirinha, e 
freguesia dita, de lavra
dio e vidonho, com a- 
gua de rega e lima do 
Ribeiro da Varziella, no 
valor de 6160000 rs.

Bouça de Pedrogos, 
de matto, no sitio (Tes
te nome, da referida fre- 
huesia, no valor de rs. 
1500000.

Bouça de Entrécadas 
de mattos e pinheiros, 
sita no logar d’esle no
me, freguesia de Santa 
Marinha d’Oriz, no va
lor de 500900 réis.

Pelo preseute são ci
tados todos os credo
res incertos dos ditos 
executados, para assis
tirem á praça, e ahi 
dedusirem os seus di-

reclamações no proprio acto ou 
dentro do prazo de cinco dias im- 
mediatos, qualquer interessado; se
rão apresentados, pelos presidentes 
das camaras municipacs, os orça
mentos ordinários do município.

No dia 1, terminou o prazo dos 
requerimentos, pedindo o perdão 
de penas.

Até ao dia 10, serão apresenta
das as reclamações contra a inclu
são ou exclusão de nomes no re
censeamento do jury coinmercial c 
até ao dia 20, os tribunaes com- 
merciaes resolverão lodos os re
cursos.

Desde o dia 1 até 15, os delega
dos do thesouro reinetterão á dire
cção geral das contribuições dire- 
ctas os requerimentos para annul- 
lações por sinistros prediaes, cau
sados pelo phylloxera, e as respe- 
ctivas relações dos escrivães de fa
zenda.

Do dia 2 cm diante, por espaço 
de 30 dias, estará aberto o cofre 
para o pagamento da contribuição 
de renda de casas e sumptuaria nos 
districtos de Aveiro. Braga, Bra
gança, Coimbra, Guarda e Porto.

Até ao dia 25, os delegados re- 
mettem á procuradoria Regia, de
vidamente informados, os requeri
mentos para perdão ou coinmuta- 
ção de penas.

No dia 25, realisar-se á a eleição 
do jury cominercial.

Até ao dia 30, serão resolvidas 
pelos juizes de direito as reclama
ções sobre a nomeação ou recusa 
dos vogaes da commissão do re
censeamento militar ; os escrivães 

res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar e 
deduzirem o seu direi
to, querendo, no prazo 
legal.

Villa Verde 20 de no
vembro de 1900.

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

1285) Teixeira de Sequeira. 
~ Comarca de vjlítT 

Verde 
Arrematàção

No dia 2 de dezem
bro proximo. por dez 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
desta comarca de Villa 
Verde, entram em pra
ça os rendimentos e 
prédios penhorados aos 
executados José Joa
quim Pereira, e mulher 
Custodia Maria Pimcn- 
tel, da freguezia de S. 
Pedro de Valbom, d es
ta comarca, para paga
mento do pedido e mais 
despezas na execução 
hypothecaria que lhes 
move Custodia Maria 
Loureiro, solteira, maior 
da freguezia de Bouro, 
da comarca de Amares, 
os quaes rendimentos e 
prédios entram em pra
ça pelo preço davalia- 
ção, e serão entregues 
a quem maior lanço of- 

» seu
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA

Excelleule inadiina de picotar talões B

Villa Verde—Otficina diinprcsrôo de Bernardo A. de Sá Pereira— 1900.

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

I

de:

VILLA VERDE

i

0 proprietário d’esta offlcina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


